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RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS NO ENSINO 
FUNDAMENTAL: O PAPEL DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

NA ARTICULAÇÃO ENTRE AVALIAÇÃO, FORMAÇÃO E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Joice Pereira Marques1

RESUMO: Este ensaio teórico-documental analisa o papel da Coordenação Pedagógica na articulação entre 

avaliação, planejamento, formação continuada e práticas pedagógicas voltadas à recomposição das aprendizagens 

no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RME-SP). O estudo toma como eixo 

documental a Instrução Normativa SME nº 22, de 15 de maio de 2026, que dispõe sobre a organização do Plano de 

Ação para o alcance das metas de aprendizagem e o Compromisso da Gestão para as Aprendizagens, além da 

Instrução Normativa SME nº 17, de 24 de março de 2026, do Currículo da Cidade: Ensino Fundamental e de 

documentos pedagógicos recentes da Secretaria Municipal de Educação, especialmente os materiais de 

Recomposição das Aprendizagens e as Orientações Didáticas do Currículo da Cidade: Ensino Fundamental: Projeto 

de Apoio Pedagógico. O diálogo teórico mobiliza Luckesi, Hoffmann, Libâneo e Nóvoa, sem recorrer a citações 

diretas não verificadas. A análise evidencia que a recomposição, na RME-SP, é concebida como processo contínuo, 

intencional e indissociável do planejamento e do trabalho pedagógico cotidiano, articulado a diagnóstico, 

acompanhamento, replanejamento e avaliação. Sustenta-se que a Coordenação Pedagógica possui função 

estratégica na mediação dessas dimensões, mas sua atuação não é autossuficiente: depende da corresponsabilidade 

da equipe gestora, docentes, DRE, Supervisão Escolar e demais instâncias da política educacional, bem como das 

condições concretas de trabalho. Conclui-se que a coordenação contribui para transformar dados avaliativos em 

decisões pedagógicas, desde que preserve o currículo, evite a redução da recomposição a treinamento para 

avaliações e construa processos formativos vinculados aos problemas reais da escola.

Palavras-chave: Recomposição das aprendizagens; Coordenação Pedagógica; Avaliação formativa; Currículo da 

Cidade; Formação docente.

INTRODUÇÃO

A garantia do direito à aprendizagem exige 

que a escola acompanhe não apenas os resultados 

alcançados pelos estudantes, mas também as condições 

didáticas que produziram esses resultados. Essa 

perspectiva é particularmente relevante quando se 

discute recomposição das aprendizagens, expressão 

que, na Rede Municipal de Ensino de São Paulo 

(RME-SP), passou a designar um conjunto de ações 

articuladas ao currículo, ao planejamento, à avaliação e 

ao acompanhamento pedagógico. Em vez de 

compreender a recomposição como simples retomada 

de conteúdos considerados perdidos, é necessário 

analisá-la como reorganização intencional das 

oportunidades de aprendizagem, considerando os 

diferentes percursos dos estudantes e os objetivos 

previstos para cada etapa.

1 Licenciada em Pedagogia. Especialista em Gestão Escolar e Práticas Pedagógicas. Coordenadora Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de São Paulo, SME, 
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No contexto municipal, a Instrução Normativa 

SME nº 22, de 15 de maio de 2026, estabelece uma 

arquitetura de gestão para o acompanhamento das 

aprendizagens. A norma organiza o Plano de Ação para 

o alcance das metas de aprendizagem e o 

Compromisso da Gestão para as Aprendizagens no 

Ensino Fundamental, tendo como base resultados de 

avaliações internas e externas. Entre suas premissas 

estão a análise detalhada dos dados, a definição de 

metas, o acompanhamento pedagógico contínuo, ações 

de fortalecimento e recomposição, o uso de registros 

institucionais e a análise reflexiva das condições 

didáticas. A IN também distribui responsabilidades 

entre SME, DREs e Unidades Educacionais, afastando 

uma leitura que atribua à Coordenação Pedagógica, 

isoladamente, a responsabilidade pelos resultados.

A IN SME nº 17, de 24 de março de 2026, 

complementa esse quadro ao organizar ações de 

fortalecimento das aprendizagens em três frentes: 

Recuperação Contínua, Recuperação Paralela e 

Recomposição das Aprendizagens. A recomposição é 

apresentada como processo contínuo, intencional e 

indissociável do planejamento e do trabalho 

pedagógico cotidiano, enquanto a recuperação 

contínua ocorre no horário regular e se orienta por 

diagnósticos periódicos, planejamento baseado nos 

resultados, registros de progressão, replanejamento e 

mapeamento de objetivos não consolidados.

A problemática deste artigo decorre, portanto, 

de uma questão central: de que modo a Coordenação 

Pedagógica pode articular avaliação, formação e 

planejamento para que a recomposição das 

aprendizagens se concretize como processo curricular 

e pedagógico, sem se reduzir a ações episódicas de 

recuperação ou ao treinamento para avaliações 

externas? O objetivo é analisar, à luz de documentos 

normativos e pedagógicos da SME-SP e de literatura 

educacional, as possibilidades e os limites da atuação 

da Coordenação Pedagógica nesse processo.

A discussão também se justifica pelo atual 

estágio da política educacional municipal. Documentos 

publicados pela SME em 2025 e 2026 apresentam a 

recomposição como parte da organização pedagógica 

da rede e oferecem subsídios específicos para 

retomada, sistematização e aprofundamento das 

aprendizagens. Paralelamente, pesquisas recentes 

mostram que a recuperação de aprendizagens após a 

pandemia é um problema educacional complexo, no 

qual intervenções, reabertura das escolas, condições 

contextuais e continuidade das políticas influenciam os 

resultados. Assim, a análise precisa evitar tanto a 

promessa de solução rápida quanto a naturalização das 

dificuldades de aprendizagem.

METODOLOGIA

Por fim, as afirmações sobre desafios da 

prática escolar foram restringidas ao que é sustentado 

pelas fontes. O artigo não pretende afirmar que todas as 

unidades da RME-SP enfrentam as mesmas condições 

de heterogeneidade, rotatividade, frequência ou 

disponibilidade de tempo. Esses aspectos são 

discutidos como dimensões que podem interferir na 

implementação de políticas educacionais, e não como 

diagnóstico empírico de toda a rede.

Também foi realizado controle específico das 

citações diretas. A citação anteriormente atribuída a 

Nóvoa (2019, p. 198) não foi localizada no artigo 

original consultado e, por esse motivo, foi eliminada. 

Nesta versão, o argumento de Nóvoa é apresentado por 

paráfrase, e sua referência bibliográfica foi corrigida 

para o artigo publicado em Currículo sem Fronteiras, v. 

19, n. 1, p. 198-208, 2019. O mesmo critério de 

verificabilidade orientou a revisão das demais citações 

diretas e das referências de Hoffmann e Libâneo.

Esse procedimento evita afirmar que toda 

estratégia apresentada no artigo constitui orientação 

oficial da SME-SP. Quando o texto utiliza expressões 

como “a IN determina”, “a SME orienta” ou “o 

documento prevê”, a afirmação deve corresponder ao 

conteúdo de uma fonte oficial identificada. Quando 

uma estratégia é apresentada como possibilidade de 

trabalho, ela é tratada como interpretação pedagógica 

derivada do diálogo entre literatura e documentos, e 

não como determinação da Secretaria.

A análise foi desenvolvida em quatro 

movimentos. Primeiro, realizou-se a leitura e o 

fichamento dos documentos oficiais, identificando 

concepções de aprendizagem, mecanismos de 

avaliação, responsabilidades das diferentes instâncias 

da RME-SP, formas de acompanhamento, ações de 

recuperação/recomposição e relações com o 

planejamento escolar. Segundo, as obras teóricas foram 
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organizadas segundo quatro categorias: avaliação; 

currículo e planejamento; organização do trabalho 

pedagógico; e formação docente. Terceiro, foi realizada 

análise interpretativa, aproximando os documentos 

oficiais dos referenciais teóricos e identificando 

convergências, tensões e limites. Quarto, as estratégias 

pedagógicas foram classificadas conforme sua origem: 

determinação normativa, orientação/subsídio 

pedagógico oficial ou possibilidade de decisão 

pedagógica da unidade escolar.

Os critérios de inclusão foram: (a) pertinência 

direta ao problema e aos objetivos do artigo; (b) autoria 

institucional ou acadêmica identificável; (c) publicação 

em fonte oficial, periódico científico ou obra 

bibliográfica reconhecida; (d) atualidade dos 

documentos normativos, especialmente para a 

legislação da RME-SP; e (e) possibilidade de 

conferência da referência bibliográfica e, no caso de 

citações diretas, da redação e localização no documento 

original. Foram excluídas referências genéricas sem 

identificação suficiente, documentos sem relação direta 

com o objeto e afirmações atribuídas à SME-SP 

quando não acompanhadas de fonte oficial 

correspondente.

O corpus teórico foi constituído por autores 

escolhidos em função de sua contribuição direta para as 

categorias analíticas do artigo. Foram mobilizados 

Cipriano Carlos Luckesi, para a discussão da avaliação 

da aprendizagem; Jussara Maria Lerch Hoffmann, para 

a avaliação mediadora; José Carlos Libâneo, para a 

organização e gestão do trabalho escolar; e António 

Nóvoa, para a relação entre formação e profissão 

docente. Também foram incorporados estudos 

acadêmicos recentes sobre recuperação e recomposição 

das aprendizagens no contexto pós-pandemia, com a 

finalidade de atualizar a discussão e evitar dependência 

exclusiva de referências clássicas.

O corpus documental principal foi composto 

por documentos oficiais da Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo diretamente relacionados ao 

objeto. Foram selecionados: a Instrução Normativa 

SME nº 17, de 24 de março de 2026; a Instrução 

Normativa SME nº 22, de 15 de maio de 2026; o 

Currículo da Cidade: Ensino Fundamental; as 

Orientações Didáticas do Currículo da Cidade: Ensino 

Fundamental: Projeto de Apoio Pedagógico, 2. ed., 

2026; e publicações da SME/COPED sobre 

Recomposição das Aprendizagens produzidas em 2025 

e 2026. A seleção considerou documentos normativos 

ou orientadores que tratassem diretamente de currículo, 

avaliação, recuperação, recomposição, planejamento, 

formação ou acompanhamento das aprendizagens.

Este artigo caracteriza-se como ensaio teórico-

documental, de abordagem qualitativa e natureza 

interpretativa. A opção por essa modalidade decorre do 

objetivo de examinar criticamente a relação entre a 

política municipal de recomposição das aprendizagens 

e o papel da Coordenação Pedagógica, articulando 

documentos normativos e pedagógicos da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo (RME-SP) a 

referenciais acadêmicos selecionados. O trabalho não 

apresenta pesquisa de campo, entrevistas, observações 

sistemáticas ou levantamento estatístico próprio; por 

isso, não se atribuem ao estudo resultados empíricos 

sobre o conjunto das escolas da rede.

RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS NA 
RME-SP: CONCEPÇÃO E MARCO 
NORMATIVO

A IN SME nº 22/2026 não deve ser descrita 

como uma norma que simplesmente institui a 

recomposição das aprendizagens. Seu objeto é mais 

amplo: organizar o Plano de Ação para o alcance das 

metas de aprendizagem e estabelecer o Compromisso 

da Gestão para as Aprendizagens no Ensino 

Fundamental. A recomposição aparece integrada a esse 

sistema de acompanhamento, ao lado do fortalecimento 

das aprendizagens, da recuperação contínua e da 

recuperação paralela. A ementa correta da norma é: 

“Dispõe sobre a organização do Plano de Ação para o 

alcance das metas de aprendizagem, e o Compromisso 

da Gestão para as Aprendizagens no Ensino 

Fundamental, com base nos resultados das avaliações 

internas e externas na Rede Municipal de Ensino.”

A norma estabelece que o Plano de Ação 

integra o Projeto Político-Pedagógico da Unidade 

Educacional e tem como estratégia fundamental 

assegurar a progressão das aprendizagens dos 

estudantes dos ciclos do Ensino Fundamental. Para sua 

elaboração, determina análise de dados, definição de 

metas, panorama diagnóstico, ações pedagógicas, 

resultados intermediários, responsáveis, formas de 

acompanhamento e instrumentos de avaliação. Desse 
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modo, a recomposição não pode ser desvinculada do 

planejamento institucional nem tratada como atividade 

paralela ao currículo.

Outro aspecto relevante da IN SME nº 

22/2026 é a distribuição explícita de responsabilidades. 

À SME/COPED cabe orientar pedagogicamente os 

Planos de Ação, sistematizar e disponibilizar dados e 

ofertar formação às DREs; à Supervisão Escolar cabe 

apoiar, acompanhar e contribuir para o replanejamento; 

à DIPED compete apoiar a Coordenação Pedagógica e 

a equipe gestora por meio de itinerâncias e ações 

formativas; e à Unidade Educacional compete elaborar 

e executar coletivamente o Plano de Ação, acompanhar 

os resultados, garantir registros e revisitar o plano em 

espaços institucionais de planejamento e formação. 

Essa arquitetura normativa é fundamental para 

delimitar a atuação da Coordenação Pedagógica.

A IN SME nº 17/2026 aprofunda a dimensão 

pedagógica. O art. 7º organiza o fortalecimento das 

aprendizagens em Recuperação Contínua, Recuperação 

Paralela e Recomposição das Aprendizagens. Para a 

recuperação contínua, a norma determina diagnóstico 

periódico, planejamento orientado pelos resultados, 

registros sistemáticos, replanejamento e mapeamento 

de objetivos não consolidados. Já a recomposição é 

inserida na organização pedagógica da rede como 

processo contínuo e articulado ao trabalho cotidiano. 

Esse enquadramento evita que a recomposição seja 

entendida como um “período extra” descolado do 

currículo.

A leitura conjunta das duas instruções 

normativas permite afirmar que a política municipal 

articula três planos: o pedagógico, no qual se 

diagnostica, planeja, intervém e acompanha; o 

institucional, no qual se registram metas, ações e 

responsabilidades; e o sistêmico, no qual SME, DREs 

e Unidades Educacionais compartilham 

responsabilidades. A Coordenação Pedagógica situa-se 

no encontro desses planos, mas não os substitui.

O CURRÍCULO DA CIDADE COMO 
REFERÊNCIA PARA A RECOMPOSIÇÃO

O documento curricular utilizado como 

referência geral neste artigo é o Currículo da Cidade: 

Ensino Fundamental, produzido pela Secretaria 

Municipal de Educação/Coordenadoria Pedagógica em 

2017. Como o Currículo da Cidade do Ensino 

Fundamental é organizado por componentes 

curriculares, a análise não pressupõe um único volume 

universal de conteúdos: quando a recomposição 

envolve objetivos específicos, devem ser consultados o 

volume correspondente ao componente e os materiais 

curriculares complementares da SME.

O Currículo da Cidade estabelece princípios 

norteadores relacionados à Educação Inclusiva, à 

Equidade e à Educação Integral e organiza Objetivos de 

Aprendizagem e Desenvolvimento para orientar o 

trabalho pedagógico. Em uma política de recomposição, 

sua função é impedir que o diagnóstico de dificuldades 

se converta em rebaixamento permanente das 

expectativas. O ponto de partida pode ser diferente entre 

estudantes, mas isso não implica oferecer um currículo 

menos potente a quem apresenta dificuldades.

A IN SME nº 22/2026 reforça essa relação ao 

determinar que as ações pedagógicas do Plano de Ação 

considerem os Objetivos de Aprendizagem do 

Currículo da Cidade para cada ano dos ciclos e, para 

Língua Portuguesa e Matemática, a Matriz de 

Referência para Avaliação do Rendimento Escolar. A 

Coordenação Pedagógica, portanto, tem papel 

relevante na mediação do estudo curricular e na 

construção de coerência entre diagnóstico, objetivo de 

aprendizagem, situação didática, instrumento de 

acompanhamento e replanejamento.

Essa mediação exige cautela. Mapear objetivos 

não consolidados não significa transformar a aula em 

sequência de exercícios sobre itens avaliativos. A 

recomposição deve preservar a progressão curricular e 

criar situações didáticas que permitam aos estudantes 

mobilizar conhecimentos em contextos significativos. 

Os materiais recentes da SME, como os fascículos 

Recompor para Avançar e a publicação Semana de 

Recomposição das Aprendizagens, reforçam a ideia de 

retomada, sistematização e aprofundamento articulados 

aos percursos já construídos pelos estudantes.

AVALIAÇÃO FORMATIVA E MEDIADORA: 
DO DADO À DECISÃO PEDAGÓGICA

A avaliação constitui um dos eixos 

estruturantes da recomposição porque fornece 

informações para a tomada de decisões pedagógicas. 

Luckesi (2011) critica a redução da avaliação a práticas 
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de exame e classificação e defende sua função 

diagnóstica e orientadora do ato pedagógico. Na 

perspectiva da recomposição, isso significa que o dado 

avaliativo somente adquire valor pedagógico quando é 

interpretado e convertido em decisão sobre o que 

ensinar, como ensinar, para quem, em que momento e 

com quais evidências de avanço.

Hoffmann (2014), em Avaliação mediadora: 

uma prática em construção da pré-escola à 

universidade, compreende a avaliação como 

acompanhamento e mediação do processo de 

aprendizagem. Essa concepção é particularmente 

pertinente à recomposição porque desloca o foco do 

resultado isolado para a análise das estratégias de 

aprendizagem e para a intervenção docente. O erro, 

nessa perspectiva, não deve ser tratado apenas como 

resultado negativo, mas como informação que pode 

orientar novas mediações.

A própria IN SME nº 22/2026 amplia essa 

compreensão ao reconhecer diferentes modalidades de 

avaliação — diagnóstica, formativa e somativa — e 

diferentes fontes de dados, incluindo avaliações 

planejadas pela escola, sondagens, Prova Saberes e 

Aprendizagens e avaliações externas. A norma também 

afirma a necessidade de análise reflexiva dos processos de 

ensino e das condições pedagógicas ofertadas. Assim, a 

leitura dos dados deve incluir perguntas sobre o ensino, e 

não somente sobre o desempenho do estudante.

Para a Coordenação Pedagógica, o desafio é 

instituir uma rotina de análise que não se limite à 

produção de planilhas. Uma reunião de análise de 

resultados pode, por exemplo, partir de três perguntas: 

quais aprendizagens estão consolidadas? Quais estão 

em processo? Quais condições didáticas precisam ser 

modificadas para ampliar as oportunidades de 

aprendizagem? A resposta deve gerar uma ação 

verificável e um indicador de acompanhamento, 

criando um ciclo de diagnóstico, intervenção, 

acompanhamento e replanejamento.

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: ARTICULAÇÃO, 
FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

Na RME-SP, a Coordenação Pedagógica não 

atua isoladamente na política de aprendizagem. A IN 

SME nº 22/2026 atribui à Unidade Educacional a 

elaboração coletiva do Plano de Ação e determina que 

ele seja revisitado em espaços institucionais como PEA, 

horas de planejamento, horas-atividade, reuniões de 

trabalho e reuniões pedagógicas. A coordenação, portanto, 

pode exercer uma função articuladora nesses tempos, mas 

dentro de uma estrutura de corresponsabilidade.

A contribuição de Libâneo (2013) ajuda a 

compreender a coordenação como parte da organização 

do trabalho pedagógico e da articulação entre 

objetivos, planejamento, acompanhamento e ação 

coletiva. A coordenação não substitui o professor na 

decisão didática cotidiana nem o diretor na gestão da 

unidade; sua especificidade está em favorecer 

coerência pedagógica, formação, acompanhamento e 

diálogo entre diferentes dimensões do trabalho escolar.

No campo da formação docente, Nóvoa 

(2019) discute a passagem entre formação e profissão e 

a importância da inserção profissional e dos espaços de 

desenvolvimento docente. Para este artigo, a 

contribuição mais pertinente é compreender a escola 

como espaço de construção profissional, no qual 

problemas reais do trabalho pedagógico podem 

constituir objeto de estudo e reflexão. A citação direta 

anteriormente atribuída a Nóvoa (2019, p. 198) foi 

retirada desta versão porque sua redação e localização 

não puderam ser confirmadas no original consultado. 

Mantém-se apenas a paráfrase do argumento 

sustentado pelo artigo.

A terminologia também foi corrigida. Em 

lugar de “HTPC”, expressão que não corresponde à 

nomenclatura utilizada na IN SME nº 22/2026 para os 

espaços de trabalho da RME-SP, o texto utiliza PEA, 

horas de planejamento, horas-atividade, reuniões de 

trabalho e reuniões pedagógicas, conforme a própria 

norma. Essa precisão é importante em um artigo 

destinado a discutir uma política específica de uma 

rede municipal.

A Coordenação Pedagógica pode organizar 

processos formativos que partam de evidências 

concretas: análise de produções estudantis, estudo de 

objetivos de aprendizagem, planejamento de situações 

didáticas, análise de devolutivas, observação e 

discussão de práticas. O objetivo não é prescrever uma 

metodologia única, mas criar condições para que 

professores investiguem seus problemas pedagógicos e 

testem respostas em ciclos curtos de planejamento, 

ação e avaliação.
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ESTRATÉGIAS DE RECOMPOSIÇÃO: O QUE 
É POSSÍVEL ATRIBUIR À SME E O QUE É 
DECISÃO DA ESCOLA

A versão anterior do artigo apresentava 

agrupamentos produtivos, sequências diferenciadas, 

projetos interdisciplinares, tutoria e jogos como 

“metodologias recomendadas pelos documentos da 

SME” sem indicar a fonte específica. Essa formulação 

foi revista. Na versão atual, somente são atribuídas à 

SME as estratégias que aparecem explicitamente em 

documentos normativos ou pedagógicos consultados; 

outras práticas são apresentadas como possibilidades 

didáticas que a equipe escolar pode selecionar 

conforme o diagnóstico e o currículo.

A IN SME nº 17/2026 determina o uso de 

estratégias diversificadas na recuperação contínua, o 

replanejamento e a ampliação das oportunidades de 

aprendizagem. A IN SME nº 22/2026, por sua vez, 

determina que a Unidade Educacional organize tempo, 

espaços, recursos e estratégias didáticas necessárias, 

citando exemplos como Boletins Pedagógicos, kits de 

experiências e Cadernos da Cidade: Saberes e 

Aprendizagens. Já as Orientações Didáticas do 

Currículo da Cidade: Ensino Fundamental: Projeto de 

Apoio Pedagógico, 2. ed., 2026, constituem 

documento oficial atual para orientar o PAP.

Nesse quadro, podem ser organizadas, 

conforme o diagnóstico: retomadas de conhecimentos 

prévios; situações didáticas diferenciadas; trabalho em 

pequenos grupos quando pedagogicamente justificado; 

uso de materiais curriculares da SME; produção de 

registros de acompanhamento; intervenções 

específicas; e replanejamento periódico. A escolha não 

deve partir de uma lista fixa de “boas práticas”, mas da 

relação entre objetivo de aprendizagem, evidência 

diagnóstica, estratégia didática e acompanhamento do 

resultado.

O Projeto de Apoio Pedagógico merece 

destaque por ter documento específico atualizado em 

2026. As Orientações Didáticas do Currículo da 

Cidade: Ensino Fundamental: Projeto de Apoio 

Pedagógico apresentam o PAP como ação destinada a 

estudantes com dificuldades no alcance dos objetivos 

de aprendizagem dos ciclos, vinculada ao direito de 

aprender. Portanto, nesta versão, substitui-se a 

referência genérica ao “PAP de 2019” pela publicação 

oficial de 2026, sem apagar a existência de materiais 

anteriores.

A Coordenação Pedagógica pode contribuir 

para que essas estratégias sejam articuladas ao 

currículo e avaliadas quanto à sua efetividade. A 

questão central não é “qual estratégia está na moda?”, 

mas “qual mudança na prática aumenta a probabilidade 

de que este grupo de estudantes avance neste objetivo 

de aprendizagem?”. Essa formulação reduz o risco de 

transformar a recomposição em catálogo de atividades.

FORMAÇÃO CONTINUADA E TRABALHO 
COLABORATIVO

A formação continuada ganha maior potência 

quando vinculada às necessidades pedagógicas 

efetivamente identificadas na unidade. No caso da 

recomposição, isso implica estudar dados e produções 

dos estudantes, mas também discutir concepções de 

aprendizagem, currículo, avaliação e intervenção. A 

formação não deve ser reduzida à apresentação de 

procedimentos administrativos para cumprimento do 

Plano de Ação.

Nóvoa (2019) permite compreender o 

desenvolvimento profissional como processo 

relacionado à profissão e às condições concretas de 

exercício docente. Na escola, a Coordenação 

Pedagógica pode favorecer comunidades de estudo e 

colaboração, mas a efetividade desses espaços depende 

de condições institucionais: tempo protegido, 

participação dos profissionais, apoio da gestão e 

articulação com a DRE. A IN SME nº 22/2026 

reconhece essa dimensão sistêmica ao distribuir ações 

formativas entre SME e DREs e estabelecer formações 

obrigatórias para equipes gestoras.

No cotidiano, um percurso formativo sobre 

recomposição pode ser estruturado em ciclos: estudo 

do currículo; análise de evidências; formulação de 

hipótese pedagógica; planejamento de intervenção; 

aplicação; análise dos resultados; e replanejamento. 

Esse formato aproxima formação e prática sem reduzir 

a formação a treinamento.

O trabalho colaborativo também exige 

cuidado para que a responsabilização coletiva não se 

transforme em diluição da responsabilidade. A 

corresponsabilidade prevista na política não significa 

que ninguém responda por suas decisões. Ao contrário, 
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exige clareza sobre papéis, registros, prazos e 

acompanhamento, preservando a autonomia 

profissional docente dentro das diretrizes curriculares e 

institucionais.

ESTUDOS RECENTES E O PROBLEMA DA 
RECUPERAÇÃO DAS APRENDIZAGENS

A literatura recente reforça que a recuperação 

das aprendizagens após a pandemia é um processo de 

médio e longo prazo. Uma revisão sistemática 

publicada no International Journal of Educational 

Development em 2025 analisou 57 estudos de 38 

países e encontrou evidências de perdas associadas ao 

fechamento das escolas, mas também de recuperação 

parcial após a reabertura. O estudo alerta, contudo, que 

parte das perdas permanece, o que reforça a 

necessidade de políticas sustentadas e não de 

intervenções pontuais.

No Brasil, Santos e Cruz discutem estratégias 

de recomposição em escola pública e destacam a 

articulação com a formação continuada. Oliveira, 

Palacios e Bellato, em estudo publicado em Estudos 

Avançados, analisam experiências brasileiras de 

reagrupamento de estudantes e relacionam a política de 

recomposição a desafios de implementação, avaliação 

formativa e desigualdades. Esses trabalhos são úteis 

porque deslocam a discussão da ideia abstrata de 

“defasagem” para as condições e escolhas que 

estruturam as políticas de recuperação.

Na própria RME-SP, documentos de 2025 e 

2026 evidenciam a continuidade da política. A 

publicação Semana de Recomposição das 

Aprendizagens: desafios e descobertas foi produzida 

pela COPED em 2025; em 2026, a SME publicou a 

edição do primeiro semestre com orientações para 

retomada, sistematização e aprofundamento das 

aprendizagens. A coleção Recompor para Avançar 

também oferece subsídios pedagógicos específicos.

Há ainda dados recentes da própria SME que 

podem contextualizar o debate: em agosto de 2026, a 

Secretaria divulgou resultados do SAEB 2025 

indicando aumento da proficiência média da rede em 

Língua Portuguesa e Matemática nos anos iniciais em 

comparação com 2023. Esses dados são relevantes 

como evidência de evolução da rede, mas não 

permitem atribuir causalidade exclusiva à política de 

recomposição, pois resultados educacionais são 

influenciados por múltiplos fatores. Essa distinção é 

metodologicamente necessária para evitar afirmações 

excessivas.

LIMITES E DESAFIOS DA ATUAÇÃO DA 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

Uma análise consistente precisa problematizar 

os limites da atuação da Coordenação Pedagógica. O 

primeiro é estrutural: o coordenador não controla 

sozinho tempo, frequência, composição das turmas, 

rotatividade de profissionais, recursos, políticas de 

avaliação, condições socioeconômicas ou decisões 

tomadas em outras instâncias. Portanto, seria 

inadequado atribuir à coordenação responsabilidade 

causal pelos resultados de aprendizagem.

O segundo limite é epistemológico. Dados de 

avaliação não explicam por si mesmos as razões de 

uma aprendizagem não consolidada. Um resultado 

baixo pode estar relacionado a conhecimentos prévios, 

oportunidades de aprendizagem, frequência, 

compreensão da tarefa, condições linguísticas, aspectos 

didáticos ou ao próprio instrumento avaliativo. A 

interpretação exige triangulação de evidências.

O terceiro limite é formativo. Não basta criar 

reuniões de análise de dados. Se o encontro não 

produzir estudo curricular, hipótese pedagógica, 

planejamento e acompanhamento, a cultura de dados 

pode se tornar burocrática. Da mesma forma, uma 

formação excessivamente prescritiva pode reduzir a 

autonomia docente e dificultar a construção de 

respostas contextualizadas.

O quarto limite é político-institucional. A 

política de metas pode favorecer foco e 

acompanhamento, mas também pode induzir à 

priorização de indicadores mais facilmente mensuráveis 

em detrimento de aprendizagens complexas. Por isso, a 

Coordenação Pedagógica precisa ajudar a traduzir 

indicadores em objetivos curriculares e situações 

didáticas, mantendo a centralidade do direito à 

aprendizagem e evitando que a escola trabalhe apenas 

para elevar resultados de testes.

Por fim, a equidade não deve ser confundida 

com homogeneização. Tratar estudantes de forma 

equitativa pode exigir diferentes apoios, tempos e 

estratégias, mas essas diferenças precisam ser 
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pedagogicamente justificadas e acompanhadas. A 

recomposição deve ampliar oportunidades, não 

cristalizar grupos de estudantes em categorias 

permanentes de “baixo desempenho”.

IMPLICAÇÕES PARA O TRABALHO DA 
COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

A partir da análise realizada, podem ser 

sistematizados cinco eixos de atuação da Coordenação 

Pedagógica: 1) leitura curricular; 2) análise pedagógica 

das evidências; 3) formação centrada em problemas 

reais; 4) acompanhamento e devolutiva; e 5) 

articulação institucional. Esses eixos não constituem 

uma prescrição adicional à legislação, mas uma 

interpretação do papel articulador que emerge da 

combinação entre as normas da SME-SP e os 

referenciais teóricos.

No eixo da leitura curricular, cabe favorecer o 

estudo dos Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento e sua progressão. No eixo da análise 

das evidências, é necessário articular avaliações 

internas, externas, registros e produções dos estudantes. 

No eixo formativo, o foco deve estar na relação entre 

evidência, hipótese didática e intervenção. No 

acompanhamento, a coordenação pode apoiar a 

verificação do que foi planejado e do que efetivamente 

produziu avanço. Na articulação institucional, deve 

conectar o trabalho docente ao PPP, ao Plano de Ação e 

às orientações das instâncias da RME-SP.

Essa perspectiva também permite 

compreender a recomposição como parte da cultura 

pedagógica e não como projeto temporário. Quando os 

mecanismos de diagnóstico, intervenção e 

replanejamento se tornam rotina, a escola reduz a 

distância entre avaliar e ensinar. A recomposição deixa 

de ser uma ação adicional e passa a integrar o próprio 

trabalho de garantir aprendizagens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida permite compreender a 

recomposição das aprendizagens na RME-SP como 

política articulada ao currículo, à avaliação, ao 

planejamento e ao acompanhamento pedagógico. A IN 

SME nº 22/2026 organiza o Plano de Ação e o 

Compromisso da Gestão para as Aprendizagens, 

enquanto a IN SME nº 17/2026 estrutura ações de 

fortalecimento das aprendizagens e situa a 

recomposição como processo contínuo e indissociável 

do trabalho pedagógico cotidiano.

Nesse arranjo, a Coordenação Pedagógica possui 

papel relevante, especialmente na mediação do currículo, 

na análise pedagógica dos dados, na organização de 

processos formativos e no acompanhamento do 

replanejamento. Entretanto, não se trata de uma atuação 

isolada nem de uma função que possa responder sozinha 

pelos resultados. A própria legislação municipal 

estabelece compartilhamento de responsabilidades entre 

SME, DREs e Unidades Educacionais.

A principal contribuição da Coordenação está 

em construir coerência entre evidência e ação 

pedagógica. Isso significa impedir que dados sejam 

apenas registrados, que metas sejam apenas preenchidas 

e que a recomposição se transforme em repetição de 

conteúdos ou treinamento para avaliações. O dado 

precisa ser interpretado; a interpretação precisa produzir 

hipótese pedagógica; a hipótese precisa orientar uma 

intervenção; e a intervenção precisa ser acompanhada.

A incorporação de estudos recentes também 

recomenda prudência. Há evidências de recuperação 

parcial das aprendizagens após a pandemia e de 

avanços em determinados contextos, mas não há base 

para afirmar que uma estratégia isolada produza, por si 

só, resultados amplos e duradouros. Políticas de 

recomposição exigem continuidade, condições de 

trabalho, formação, acompanhamento e capacidade 

institucional de aprender com os próprios resultados.

Assim, recompor aprendizagens não significa 

simplesmente recuperar o que não foi aprendido. 

Significa ampliar oportunidades de acesso ao 

conhecimento, preservar expectativas curriculares, 

reconhecer diferentes percursos e organizar 

intervenções pedagógicas sustentadas por evidências. 

Nessa tarefa, a Coordenação Pedagógica pode atuar 

como articuladora e formadora, desde que sua ação seja 

compreendida dentro de uma rede de responsabilidades 

e de condições concretas de trabalho.
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